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On  ne  connait  pas  suffisamment,  et 
comme  ils  semblent  le  mériter,  ni  les 
ruines  indigènes  de  1’Espagne,  ni  les  tró- 
sors  d’objets  d’art  acquis  à 1’étranger  que 
ce  dernier  pays  possède. 

OTTFRiED  muller:  Man.  cTArcheol. 
(Trad.  Nicard)  Vol.  l.°,  pag.  447. 


À Exc.ma  Camara  Municipal  do  Porto  fazendo  acquisição 
para  o seu  Museu,  da  preciosa  antigualha  descoberta  no  Alemtejo 
e offerecida  á venda  pelo  snr.  Luiz  Maria  da  Costa  (da  cidade  de 
Evora),  deu  assim  um  nobre  e louvável  testemunho  do  seu  amor 
pelo  progresso  dos  estudos  históricos  e pela  conservação  dos  mo- 
numentos que  nos  legou  a antiguidade  e que  infelizmente  não 
abundam  n’este  nosso  aliás  tão  abençoado  torrão. 

Cumpre-me  a mim  como  encarregado  da  guarda  e conser- 
vação d’essa  preciosidade  archeologica,  dar  ao  mundo  scientifico 
conhecimento  d’ella  e das  circumstancias  da  sua  descoberta;  e por 
isso  julguei  opportuno  dar  á estampa  a sua  descripção,  acompa- 
nhada das  observações  e commentos  que  o seu  estudo  suggerisse 
e que  me  parecessem  mais  proprios  para  illustrar  e interpretar  o 
notável  baixo-relevo  que  ella  offerece.  D’esta  sorte  será  mais  com- 
pleta a sua  apreciação  pelo  publico  visitante  do  Museu,  e ao  passo 
que  eu  satisfizer  á minha  referida  obrigação  para  com  a sciencia 
archeologica,  servirá  também  o meu  trabalho  para  diffundir,  con- 
formemente ao  meu  costume  em  anteriores  publicações  concer- 
nentes ao  estabelecimento  a meu  cargo,  entre  o publico  curioso 
mas  pela  maxima  parte  não  versado  n’estas  matérias,  os  conheci- 
mentos históricos  e antiquários  compativeis  com  a natureza  for- 
çosamente succinta  d’este  genero  de  escriptos.  Confio  que  não  será 


de  todo  inútil  essa  humilde  e inglória  tarefa,  porque  poderá  con- 
tribuir para  que  vá  augmentando  entre  nós  o gosto  pelo  colleccio- 
namento  e analyse  dos  objectos  de  arte  e de  archeologia,  que  já 
lavra  com  certo  fogo  entre  o publico  d’esta  cidade,  como  attestam 
as  numerosas  e interessantes  collecçôes  que  embellezam  a exposi- 
ção aberta  no  l.°  de  novembro  corrente  no  Palacio  de  Crystal. 

Para  tornar  porém  mais  connexo  o discurso  misturarei  sem- 
pre quando  me  convier  no  correr  d’esta  memória  ambos  esses  dous 
distinctos  fins,  pedindo  aos  archeologos  não  tomem  para  si  mas 
deixem  ao  vulgo  dos  meros  curiosos,  aquillo  que  novidade  nenhuma 
lhes  ministrar. 

Começarei  pois  apontando  os  dados  que  hei  podido  obter  re- 
lativos ao  descobrimento  do  sarcophago  alentejano,  continuarei 
com  a descripção  minuciosa  do  mesmo  e interpretação  explicatoria 
do  seu  baixo-relevo,  terminando  por  um  epitome  de  que  hoje  se 
sabe  relativamente  aos  enterramentos  romanos. 

No  fim  annexarei  como  appendice  o parecer  da  commissão  de 
que  fiz  parte  e que  já  em  junho  de  1866  por  ordem  do  vereador  (1) 
municipal  encarregado  do  Museu,  estudára  o dito  monumento  so- 
bre uma  photographia , ainda  anteriormente  á compra  d’elle  pela 
cidade  e conseguintemente  á sua  chegada  ao  Porto. 


1 


Segundo  consta  de  uma  certidão  archivada  no  Museu  a meu 
cargo,  e passada  pelo  snr.  Francisco  José  Mendes  Marques,  ba- 
charel formado  em  direito  e administrador  do  concelho  de  Yilla 
Nova  de  Reguengos  (districto  de  Evora),  foi  achado  este  sarco- 
phago de  mármore,  pelos  annos  de  1840  n’um  curral  de  bois  do 
Monte  da  Azinheira  no  mesmo  concelho;  tendo  por  cima  uma 
tampa  também  de  mármore  composta  de  3 pedaços  collocada  so- 
bre barras  de  ferro  chumbadas,  lisa  porém  e sem  inscripção  al- 
guma; contendo  o dito  sarcophago  um  esqueleto  e á cabeceira 


(1)  O snr.  visconde  de  Villar  d’Allen,  a cujos  esforços  prin- 
cipalmente deve  o Museu,  a posse  d’esta  interessante  relíquia  dos 
nossos  antepassados  luzo-romanos. 
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(Teste  um  pequeno  vaso  de  vidro  (provavelmente  lachryma- 
torio). 

Consta  mais  da  referida  certidão,  que — na  mesma  occasião 
se  encontraram  em  excavações  e pesquizas,  que  de  proposito  pa- 
rece se  fizeram,  muitos  outros  sarcophagos  ou  urnas,  sendo  parte 
d’elles  também  de  mármore  mais  ou  menos  branco,  e mais  ou  me- 
nos lisos,  e parte  d’elles  de  lage  escura,  cobertos  com  ladrilhos 
argamassados;  contendo  todos  um  esqueleto  e um  vaso  (lachry- 
matorio)  (1)  de  barro  vidrado  de  verde,  o que  tudo  foi  destruído 
(ob ! nefando  vandalismo,  indigno  do  presente  século ! proh  pudor , 
alentejanos !) : encontrando-se  hoje  fragmentos  de  taes  sarcopha- 
gos empregados  na  construcção  das  paredes.  Appareceram  tam- 
bém algumas  urnas  de  barro  (provavelmente  cinerarias),  da  ca- 
pacidade approximada  de  40  a 48  litros;  pedaços  de  chumbo  em 
barra  e em  tubos,  e algumas  moedas  de  prata.  (2) 

Consta  mais  que  nas  immediações  do  local  aonde  tudo  isso 
se  encontrou,  se  notam  vestígios  de  edificações  antigas  (3),  como 
pegões  de  arcos  de  aqueducto,  galerias  subterrâneas  abobadadas, 
dentro  das  quaes  estavam  penduradas  pequenas  lampadas  de 
barro  (terebratulas),  etc.  Accrescenta  o mesmo  documento  que 


(1)  Em  que  os  parentes  e doridos  recolhiam  e depositavam 
suas  lagrimas  que  iam  offertar  ao  finado  como  penhor  e testemu- 
nho do  seu  aífecto  e saudade.  Não  se  deve  confundir  com  a ambu- 
lasinha  cheia  de  sangue  que  caracterisa  nas  catacumbas  em  Ro- 
ma as  sepulturas  e restos  venerandos  dos  primeiros  Martyres  do 
Christianismo. 


(2)  Pena  foi  se  não  examinassem  essas  moedas;  das  epochas 
a que  pertenciam  alguma  luz  podéra  porvir  ácerca  do  limite  su- 
perior do  periodo  a que  poderemos  attribuir  o sarcophago. 


(3)  Muito  conviria  fazerem-se  tanto  n’essa  localidade  como  em 
muitas  outras  do  reino  aonde  apparecem  vestígios  de  povoações 
antigas,  trabalhos  regulares  de  exploração,  ou  por  conta  do  go- 
verno ou  pela  de  uma  grande  associação,  como  por  vezes  aqui 
no  Porto  se  tem  estado  a ponto  de  estabelecer,  e como  já  mesmo 
algum  tempo  chegou  a existir  em  Setúbal  e na  capital,  esfriando 
desgraçadamente  depois  de  alguns  annos  de  trabalho  fructifero  e 
enthusiasmo  exploratorio. 


haverá  talvez  40  annos  se  achou  junto  do  mesmo  monte  uma  la- 
pide funeraria  com  relevos  (1)  e uma  inscripção  (2)  que  fora  man- 
dada recolher  á bibliotheca  de  Evora  pelo  seu  digno  e erudito  bi- 
bliothecario  o snr.  Eivara. 


(1)  Conviria  examinar  se  ha  analogia  no  trabalho  artístico 
d’este  relevo  ou  na  composição  do  seu  assumpto,  com  o do  pre- 
sente sarcophago.  D’essa  comparação,  que  ainda  não  tivemos  oc- 
casião  para  fazer,  alguma  luz  poderia  resultar  acerca  do  seu  syn- 
chronismo  ou  não  synchronismo.  Mas  é provável  que  não  resulte 
nada,  porque  a tampa  d’este  sarcophago  era  liza  e muda  como 
acima  disse  na  fé  da  citada  certidão. 

(2)  A inscripção  que  o vendedor  do  sarcophago  aqui  apre- 
sentou por  çópia,  é a célebre  inscripção  várias  vezes  mencionada 
em  Rezende  (nas  Antiguidades  Lusitanicas  e na  carta  a Quevedo), 
como  achada  em  Turegia  a oito  milhas  de  Evora,  na  estrada  de 
Alcácer  do  Sal:  e se  refere  a Quinto  Julio  Máximo,  homem  notá- 
vel qüe  viveu  por  estas  localidades,  e seus  dous  filhos  n’ella  cu- 
radores ou  inspectores  da  construcção  das  estradas.  E’  como  segue : 

d.  m.  s. 

Q.  IVL.  MÁXIMO.  C.  V.  QILES- 
TORI.  PROV.  SICILL®.  TRIB. 

PLEB.  LEG.  PROV.  NARBONENS. 

GALLIiE.  PRA3F.  DESIG.  ANN. 

XLVIII.  CALPVRNIA.  SABINA. 

MARITO.  OPTIMO. 

Q.  IVL.  CLARO.  C.  V.  III.  VIRO 
VIARVM.  CVRANDARVM.  ANN. 

. XXI.  Q.  IVL.  NEPOTIANO.  C.  I. 

UII.  VIRO.  VIARVM.  CURANDA- 
RVM.  ANN.  XX.  CALP.  SABINA. 

FILIIS. 

Consagrado  aos  deoses  manes. 

A Quinto  Julio  Máximo,  claríssimo  varão,  questor  da  provín- 
cia da  Sicilia,  tribuno  da  plebe,  legado  da  província  Narbonense, 
prefeito  designado  da  Gallia,  de  48  annos  de  idade ; sua  mulher 
Calpurnia  Sabina  (dedica  esta  lápide)  como  a seu  optimo  marido. 

A Quinto  Julio  Claro,  claríssimo  varão  quadrumviro  da  inspe- 
cção  das  estradas,  de  idade  de  21  annos ; e a Quinto  Julio  Nepo- 
tiano,  claríssimo  mancebo,  quadrumviro  da  inspecção  das  estradas, 
de  idade  de  20  annos;  Calpurnia  Sabina  (sua  mâi,  dedica  esta  lá- 
pide) a seus  filhos. 

Nada  tem  comtudo  esta  inscripção  com  o sarcophago,  como 
no  citado  parecer  da  commissão  se  observou.  Talvez  mais  adiante 
tornemos  ainda  a fallar  na  mesma  inscripção. 
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Finalmente  diz  ainda  aquelle  documento  que  até  a sua  data 
(6  de  junho  de  1866)  nenhumas  outras  excavações  se  tem  feito  no 
citado  local,  porém  que  nas  suas  immediações,  por  occasião  da 
lavoura  se  tem  encontrado  mais  de  uma  vez  frascos  de  vidro,  va- 
zos  de  barro,  «pratos  finos  e toscos»,  e muitas  mós  de  granito  pe- 
quenas, e ainda  outros  objectos  de  uso  desconhecido  para  o cer- 
tificante. 

De  toda  essa  certidão  se  collige  evidentemente  a existência 
n’aquellas  paragens,  de  uma  povoação  do  periodo  romano,  cujo 
nome  terá  provavelmente  quando  fôr  descoberto  de  ser  addicio- 
nado  ao  catalogo  geographico  d’esta  parte  da  antiga  Hispania,  a 
menos  que  por  novo  estudo  e compulsação  dos  textos  e itinerá- 
rios antigos  não  seja  algum  dos  já  conhecidos  mas  erradamente 
attribuidos  a outras  localidades.  (1) 


(1)  No  Boletim  da  Soc.  Geogr.  de  Pariz  de  um  dos  annos 
precedentes  vi  citados  os  Estudos  do  snr.  dr.  Em.  Hubner  da 
Acad.  de  Berlin,  ácerca  da  geographia  antiga  da  Península  His- 
pânica, publicados  no  Zeitscrijft  für  Allgemeine  Erdskunde  n.° 
119  (Maio  1863).  Esse  trabalho,  que  ainda  não  consegui  obter 
para  a nossa  bibliotheca,  deve  ter  lançado  muita  luz  sobre  aquelle 
ramo  da  archeologia;  e também  vários  outros  escriptos  do  mesmo 
erudito  author  insertos  nas  Actas  mensaes  (Monatsberichte)  da 
dita  Academia,  desde  1860  a esta  parte,  assim  como  o resulta- 
do da  sua  interessante  viagem  epigraphica  a Portugal,  em  1862. 

Muito  conviria  a traducção  em  portuguez  de  todos  esses  im- 
portantes trabalhos,  e bem  assim  os  dos  outros  sábios  allemães 
que  o precederam  no  estudo  da  philologia  e archeologia  hispanica, 
como  W.  Humboldt  e Grotefend;  e vulgarisar  entre  nós  as  obras 
francezas  de  Saulcy  e Boudard,  as  hespanholas  de  Delgado  e de 
Fernandez-Guerra,  de  Heiss  e de  Zobel  de  Zangroniz  (as  d’este 
ultimo  em  parte  também  allemães  e francezas). 
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ii 


É este  sarcophago  formado  de  uma  só  pedra,  mármore 
branco  (1)  saccharoide,  excavado  em  fórma  de  banheira,  arredon- 
dado nas  cabeceiras,  e tem  de  comprido,  na  parte  superior,  desde 
o centro  de  uma  cabeceira  até  o da  outra,  lm,95,  e na  inferior 
l,u,80.  Tem  de  largura,  entre  os  lados  parallelos,  0m,63;  e de  al- 
tura 0m,65. 

A espessura  da  pedra  por  todos  os  quatro  lados  regula,  ter- 
mo medio,  por  0m,085.  Por  dentro  não  é bem  liso,  mas  sim  tosca- 
mente talhâdo  e áspero,  tendo  no  fundo,  do  lado  em  que  talvez 
repousava  a cabeça  do  defuncto,  uma  pequena  elevação  de  fórma 
curva  irregular,  contígua  á parede  do  sarcophago,  e tendo,  termo 
médio,  de  altura  0m,10,  e de  largo  0m,05.  O vasio  do  sarcophago 
conta  no  fundo  l'n,60  de  comprimento  máximo  e 0m,43  de  largura 
entre  as  paredes  parallelas. 

Pela  parte  posterior  não  tem  esculptura  alguma  porque  es- 
tava sem  duvida  encostado  a um  muro,  quer  por  fóra  quer  den- 
tro de  um  edículo  funerário ; a superfície,  porém,  d’ esse  lado  acha- 
se  dividida  em  duas  faces  parallelas  de  largura  um  tanto  diversa, 
a de  baixo  perfeitamente  lisa  e macia  é mais  estreita,  a de  cima  tos- 
camente trabalhada  como  o interior  do  sarcophago.  Vêem-se  n’essa 
parte  posterior  do  mesmo  alguns  gatos  de  ferro  embutidos  no  már- 
more, sem  signal  de  chumbamento,  irregularmente  situados,  e 
destinados  a fortalecer  a pedra  que  em  alguns  si  tios  mais  adel- 
gaçados da  dita  parede,  no  acto  em  que  a vasavam  offerecia  ten- 
dência para  estalar:  se  bem  que  dous  d’elles  muito  proximos  da 
borda,  poderiam  ter  servido  a articular  a coberta.  Por  fóra,  no 
meio  de  cada  uma  das  cabeceiras,  e logo  abaixo  do  bordo,  appre- 


(1)  Do  Alemtejo  ou  do  Algarve;  provavelmente  do  pri- 
meiro, e alli  assaz  visinho  do  local  do  achado.  «Nous  citerons  no- 
tamment  des  marbres  blancs  saccharoides,  d’un  grain  moyen,  qui 
proviennent  d’Estremoz,  de  Vianna  do  Alentejo  et  de  Borba.» 
(Carta  de  Mr.  Delesse,  relator  do  jury  de  materiaesde  construcção 
na  Exp.  de  Pariz  de  1855).  Vide  Relatorio  do  snr.  Conde  d’Avila, 
commissario  régio.  Lisboa  1857.  Tom.  2.  pag.  57.  Item  a lista  dos 
mármores  de  Mr.  Déjeant,  no  Tom.  l.°  pag.  224  e 225. 
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senta  um  buraco  redondo  de  cerca  de  0m,02  de  diâmetro  e outro 
tanto  ou  pouco  mais  de  fundo,  que  serviram  ou  para  fixar  a dita 
coberta  ou  então  para  prender  o sarcophago  á parede  a que  se 
encostava. 

E na  frente  e nas  cabeceiras  que  se  acha  esculpido  o ele- 
gante e curioso  baixo-relevo  que  passo  a descrever,  e se  acha  de- 
senvolvido em  toda  a dita  superfície,  occupando  todo  o espaço  si- 
tuado entre  um  pequeno  rebordo  superior  e outro  inferior,  que  cir- 
cundam as  tres  faces  livres  do  monumento.  Vários  sarcophagos 
descriptos  e figurados  nos  authores  (1)  se  acham  como  este  pri- 
vados de  tampa  ou  coberta,  mas  consta  da  certidão  acima  aponta- 
da que  a que  foi  encontrada  n’este  não  offerecia  inscripção  alguma, 
nem  provavelmente  relevos  historiados:  isso  succedeu  a muitos  ( 2), 
porque  tinham  a inscripção  no  socco  sobre  que  pousavam  ou  em 
alguma  lapide  contígua. 

Para  evitar  repetições  irei  passo  a passo  descrevendo  e in- 
terpretando ao  mesmo  tempo  a composição  do  baixo-relevo : a sua 
analogia  com  os  que  se  acham  figurados  em  Montfaucon  (L’Anti- 
quité  expliquée)  (3),  os  citados  por.  Ottfried  Muller  (4),  e bem 
assim  o bellissimo  baixo-relevo  (5)  incluído  na  traducção  fran- 
ceza  que  Mr.  Guigniaut  fez  da  Symbolica  de  F.  Creutzer  sob  o 
titulo  de  «Religions  de  1’Antiquité»,  garantem  a exactidão  d’essa 
interpretação  no  qúe  toca  á maior  parte  das  figuras. 

No  centro  da  face  fronteira  e como  objecto  mais  importante 
da  composição  vê-se  o busto  da  personagem  alli  sepultada,  em 
um  medalhão  clypeado , que  desce  desde  o rebordo  superior  do 
sarcophago  até  os 1 2  3 4 5/5  da  sua  altura.  E um  busto  de  homem,  ou 
antes  o seu  retrato  a meio-corpo,  embuçado  na  toga,  com  o volu- 
men  (on  rolo)  distinctivo  de  sua  magistratura  na  mão  esquerda, 


(1)  Vide  v.  g.  Piranesi:  (Euvres — Vol.  3.°  tab.  xxvm. 

(2)  Vide  v.  g.  Ibid.  Vol.  2.°  tab  xxiv. 

(3)  Vol.  l.°  part.  2.a,  tab.  cliii,  fig.  2.  item  Vol.  l.°  do  Supp.t0, 
tab.  m. 

(4)  Man.  d’Archéologie,  trad.  por  Nicard.  Vol.  2.°  2.a  parte, 
pag.  355. 

(5)  Tab.  cxLix.  fig.  476;  E sua  explicação  a pag.  167,  cita 
outros  analogos  nos  Museus  de  Nápoles,  no  Louvre,  etc. 
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e os  dedos  indicador  e máximo  da  direita  tocando  e como  que  mos- 
trando esse  emblema  e documento  dos  poderes  de  que  em  vida 
estivera  revestido  aquelle  em  cuja  honra  este  monumento  fora  es- 
culpido para  servir  de  arca  depositaria  de  seus  restos  mortaes. 

As  feições  acham-se  deterioradas  pela  voraz  mão  dos  sécu- 
los, mas  eu  creio  que  ellas  nunca  chegaram  a ser  bem  definidas, 
o que  se  nota  igualmente  em  outros  bustos  que  se  veem  n’outros 
sarcophagos  (1),  o que  talvez  procedesse  da  circumstancia  de 
que  não  havendo  então  meios  fáceis  de  perpetuar  as  effigies  ver- 
dadeiras dos  particulares,  pois  que  só  os  Imperantes  e pessoas  de 
suas  famílias  gozavam  do  privilegio  de  as  verem  estampadas  nas 
moedas  e estatuas  publicas  que  lh’as  immortalisavam,  ver-se-hia 
o artista  a quem  se  encommendasse  um  retrato  pósthumo  em  gran- 
des apuros,  apertado  pelo  dilemma  de  ou  errar  as  feições  verda- 
deiras inventando  de  sua  imaginação,  ou  não  as  definir  bem  e 
apenas  esboçal-as,  preferindo  provavelmente  esta  segunda  alter- 
nativa que  se  casava  de  resto  bem  com  a ideia  do  véu  oblitera- 
tivo  que  a morte  sobre  todos  os  seres  lança,  apagando  pouco  e 
pouco  da  memória  dos  vivos  a nitidez  da  recordação,  e substituin- 
do-lhe  o vago  e indefinido  de  uma  lethal  incerteza. 

Seis  figuras  maiores  e todas  aladas  (2)  occupam  com  este 
medalhãò  a frente  do  sarcophago,  tres  de  cada  lado  d’elle,  dis- 
postas da  maneira  seguinte.  As  duas  do  centro  são  dous  gênios 
* do  sexo  feminino  (3),  com  longas  túnicas  talares,  abertas  lateral- 
mente ao  longo  da  perna  desde  o principio  da  coxa  até  baixo,  suc- 
cintas  nas  ilhargas  e fazendo  desde  a cinta  até  ahi  as  costumadas 
muitas  pregas  fluctuantes  da  palia  grega,  ficando  os  braços  nús 
bem  como  uma  grande  parte  do  peito  sobre  o qual  passa  a tiracol- 
lo  de  um  hombro  para  o lado  opposto  (4),  sahindo-  lhe  por  detraz 
da  cinta  uma  especie  de  grande  laço  flabelliforme.  Estão  em  atti- 
tude  de  marcha  e sustentam  com  ambas  as  mãos,  erguidos  os  bra- 

(1)  Piranesi : Vol.  2.°  tab.  45,  e sua  explicação. 

(2)  São  frequentes  fia  antiguidade  as  figuras  de  gênios  ala- 
dos \ posto  que  em  geral  de  idade  infantil,  também  se  encontram 
ás  vezes  adultas  e adolescentes. 

(3)  Lases  etruscas  provavelmente.  Vide,  a ultima  nota  d’este 
opusculo.  , 

(4)  É como  na  figura  da  direita  das  tres  dançarinas  que 
se  vêem  em  Rich , verbo  Chorea.  Uma  especie  de  palia  induta  ci- 
tharedica  mas  sem  mangas. 
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ços  um  por  cima  e outro  por  baixo,  o já  referido  medalhão  da 
personagem,  que  assim  parecem  conduzir  processionalmente  ao 
Elysio  (1),  ou  se  se  preferir  á fama  entre  a posteridade. 

O resto  do  espaço  que  fica  por  baixo  do  medalhão  e entre 
os  pés  d’estes  dous  gênios  que  o sustentam,  é occupado  por  uma 
juncta  de  novilhos  (apparentemente  macho  e femea,  segundo  o 
esculptor  parece  ter  querido  indicar  pelo  facto  de  não  ter  chifres 
senão  o da  direita),  puchando  um  arado  simples  primitivo  roma- 
no, e guiados  por  um  mancebo  (talvez  escravo  da  lavoura)  vesti- 
do com  túnica  curta  ou  colobium  só  com  meias  mangas,  apertado 
na  cinta  por  largo  cingulum  e tendo  nas  pernas  uma  especie  de 
udones  ou  botas  rústicas.  Toca  e espicaça  os  touros  juncto  ao  ju- 
go com  uma  vara  que  empunha  na  direita,  e carrega  com  o pé  na 
extremidade  posterior  da  bura  do  arado  (correspondente  ao  den- 
tale  da  charrua  romana  aperfeiçoada),  e cuja  stiva  ou  braço  se 
não  vê  porque  fica  escondida  pelo  corpo  do  lavrador,  bem  como 
o braço  esquerdo  d’este  que  n’ella  provavelmente  apoiava.  Ao 
longo  do  temo  do  arado  vê-se  um  ramo  ou  galho  de  arvore  esten- 
dido por  entre  os  bois  e mais  acima  d’elles. 

As  outras  quatro  figuras  grandes,  dispostas  duas  de  cada 
lado  do  grupo  central  que  fica  descripto,  representam  as  quatro  ' 
Estações,  taes  como  ellas  se  acham  characterisadas,  apertas  com 
pequeníssimas  variantes,  nos  já  citados  baixos  relevos  de  Mont- 
faucon,  vol.  l.°  p.  2.  tab.  cliii, — e Creutzer-Gruigniaut,  tab.  cxlix, 
fig.  476.  São  quatro  gênios  alados;  adultos  (2),  do  sexo  mascu- 
lino, cada  um  com  as  prodúcções  characteristicas  d’aquella  qua- 
dra do  anno.  Do  lado  direito  (de  quem  olha  para  o sarcophago) 
a Primavera  primeiro  e depois  o Outomno,  e do  lado  esquerdo  o 
Estio  primeiro  e depois  o Inverno;  olhando  todos  para  o grupo 
central  ao  qual  acompanham  formando  cortejo,  da  mesma  sorte 
que  nos  citados  baixos-relevos  fazem  cortejo  a Baccho  montado 
na  sua  Indica  panthera. 

A Primavera  tinha  na  mão  direita  uma  cornucopia  que  se 
quebrou  e perdeu  na  sua  maior  parte  nas  vicissitudes  porque  ha 


(1)  Piranesi : Vol.  3.°  tab.  xxix. 

(2)  Também  na  antiguidade  se  acham  as  estações  ás  ve- 
zes representadas  por  meninos  alados,  Creutzer-Guigniaut.  tab. 

lx,  fig.  91. 
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passado  esta  peça  de  eseulptura,  e na  esquerda  um  cálathus  (ou 
cesto)  de  flores  d’onde  as  está  tomando  e espargindo  no  caminho 
que  segue  o préstito  d’esta  especie  de  apotheose,  um  pequeno  gê- 
nio alado  que  adeja  por  detraz  do  hombro  esquerdo  da  dita  Pri- 
mavera. 

O Outomno  ergue  a mão  direita  da  qual  pende  um  volumoso 
cacho  de  uvas  e na  esquerda  cahida  ao  longo  da  ilharga  empunha 
um  pampino  racemoso  infelizmente  em  parte  quebrado,  mas  de  que 
se  veem  ainda  as  uvas  pousadas  sobre  a parte  do  manto  que  co- 
bre o lado  esquerdo  do  peito  da  respectiva  figura. 

Do  outro  lado,  o Estio  sobraça  na  direita  um  feixe  de  trigo 
e leva  na  esquerda  uma  foucinha  que  também  infelizmente  se 
acha  fracturada  e ausente  em  todo  o comprimento  que  destacava 
do  fundo. 

O Inverno  mostra  dependurados  na  dextra  levantada  um 
par  de  ganços  bravos  e sustenta  na  esquerda  uma  canna  (arundo 
donax)  com  suas  largas  folhas  pendentes. 

Esta  ultima  figura  está  toda  enroupada  como  lhe  convém ; 
traz  manto,  túnica  curta  cingida,  e as  pernas  braccatas:  o Estio 
tem  o corpo  todo  o nú,  e só  em  volta  do  pescoço  se  lhe  vê  um  pe- 
daço da  chlâmyde  (ou  manto  curto  dos  gregos)  cahido  para  as 
costas : 

A Primavera  traja  túnica  curta  cingida  e a dita  chlâmyde 
cahida  para  traz ; e o Outomno  sómente  esta,  estando  no  mais  nú 
como  o Verão. 

Entre  a Primavera  e o Outomno,  deitado  no  chão  e com  o 
corpo  estendido  por  detraz  das  pernas  do  segundo,  vê-se  um  bar- 
budo Fauno  com  mui  retorcidos  chifres,  o qual  traz  ao  hombro  e 
seguro  com  o braço  direito  um  pequeno  animal  monstruoso  e my- 
thico,  com  comprido  e arqueado  pescoço  terminado  por  uma  ca- 
beça de  dragão  e muito  conhecido  nos  sarcophagos  da  Roma  sub- 
terrânea de  Bosio  e Aringhi  com  o nome  de  Pristis  (1),  symbolo 


(1)  Também  se  encontra  em  monumentos  pagãos,  v.  g. 
n’um  capitel  figurado  por  Piranesi  vol.  7.°  tab.  xtx.  Confira-se 
Montfaucon,  Súpp.,  tom.  v.  tab.  li. 

— Antes  de  haver  reconhecido  que  o pescoço  e cabeça  do 
pristis  pertenciam  ao  animal  sobraçado  pelo  fauno,  parecia-me  o 
corpo  d’esse  animal  simplesmente  um  odre,  o que  se  adaptava  bem 
á sua  visinhança  da  figura  do  Outomno. 


* 
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da  morte  entre  os  christãos  das  catacumbas  e representação  da 
baleia  de  Jonas  (1).  Este  monstro  tem  a guela  aberta  e voltada 
para  o busto  da  personagem,  como  talvez  denotando  a morte  que 
o acabava  de  tragar. 

Do  lado  opposto,  em  symmetria  com  o Fauno,  e também  no 
chão,  com  o corpo  estendido  para  traz  do  Inverno,  apparece  entre 
este  e o Estio,  uma  figura  de  mulher  com  feições  africanas,  col- 
lar  ao  pescoço,  e na  mão  esquerda  uma  foucinha.  Está  coroada 
de  longas  espigas  (2),  e olha  também  para  o grupo  central.  Sym- 
bolisaria  talvez  o nascimento  do  heroe,  como  a outra  figura  lhe 
symbolisou  o fim,  se  porventura  elle  fosse  oriundo  de  África, 
celleiro  do  Império. 

A mão  direita  d’esta  figura,  aberta  e vazia,  pousa  no  joe- 
lho que  se  observa  para  além  da  perna  direita  do  Inverno,  e ..da 
mesma  sorte  o Fauno  tem  a mão  esquerda  pousada  entre  os  seus 
joelhos  (assaz  salientes  do  fundo)  e apparentes  por  detraz  do  Ou- 
tomno. 

Na  cabeceira  do  lado  direito  (sempre  com  referencia  ao  espe- 
ctador) continúa  o baixo-relevo  com  um  pastor  em  dimensões  iguaes 
ás  dos  gênios  e estações  deseriptas,  nú,  com  um  cajado  curvo  na 
esquerda,  e soprando  n’uma  flauta  de  Pan  (arundo  cerata)  pen- 
teaular,  de  tubos  desiguaes,  que  a mão  direita  lhe  aproxima  da 
bocca.  Na  cabeceira  opposta  vêem-se  dous  jovens,  também  nús, 
dando-se  uma  das  mãos,  em  attitude  de  dança  e pizando  um  montão 
de  uvas  (de  tamanho  grosseiramente  exaggerado  pelo  artista)  dentro 
de  uma  balsa  ou  dorna  em  forma  de  cone  troncado,  com  a base 
mais  larga  para  cima,  que  lhes  serve  de  lagar. 


Qual  foi  a intenção  do  artista  fazendo  acompanhar  o retrato 
do  seu  heroe  pelas  quatro  estações,  e copiando-as  quasi,  ou  irni-  • 
. • 

(1)  Martigny : dict.  Antiq.  Chrétienne,  fig.  de  pag.  344. 

(2)  Estas  espigas  vão  encontrar-se  com  os  ganços  do  In- 
verno a ponto  de  simularem  a cabeça  e pescoço  de  um  terceiro 
ganço,  pois  o artista  para  as  não  e,s:pôr  a quebrarem-se  não  aca- 
bou de  as  destacar  d’estes : o que  súccede  com  muitos  outros  ac- 
cessorios  d’este  baixo  relevo,  ou  pela  dita  razão  de  lhes  dar  maior 
solidez,  ou  por  este  se  achar  ainda  por  acabar. 
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tando-as  mui  de  perto,  dos  notáveis  baixos-relevos  bacchicos  (1) 
acima  indicados,  em  que  ellas  muito  naturalmente  formam  séquito 
a um  dos  representantes  mythico-symbolicos  do  anno  solar , rele- 
vos de  que  elle  por  força  teve  perfeito  conhecimento,  porque  é ma- 
terialmente impossível  admittir  fortuitamente  tamanhas  semelhan- 
ças de  composição  e de  detalhes, — não  é facil  dizer-se  ! Já  essa 
questão  foi  largamente  discutida  na  commissão  cujo  parecer  vai 
ao  diante  transcripto,  e alli  se  offereceram  principalmente  duas  ex- 
plicações. Ou  se  referem  á duração  annual  (2)  das  funcções  e pode- 
res do  magistrado,  ou  recordamos  benefícios  de  sua  administração 
de  que  davam  perenne  testemunho  os  fructos  de  todas  as  estações 
do  anno.  Esta  segunda  hypothese  está  de  resto  mais  de  accordo 
com  os  outros  accessorios  da  composição:  a lavoura;  na  frente  por 
baixo  do  medalhão,  a piza  do  vinho  em  uma  cabeceira  e os  ocios 
pastoris  na  outra,  confirmam  a allusão  agrícola  do  resto  das  figu- 
ras, symbolisando  a prosperidade  que  reinava  em  torno  da  finada 
personagem.  Se  em  vez  de  um  mancebo  tangendo  os  novilhos,  ti- 
vêramos nm  ancião  com  amplas  e compridas  vestes  sacerdotaes, 
dir-se-ia  então  de  preferencia  que  alludia  á fundação  de  alguma 
colonia  devida  áquelle  illustre  varão  consular-,  mas  a idade  e traje 
do  agricultor  tolhe  essa  attribuição  e mostra  que  essa  parte  do 
trabalho  pelo  menos,  allude  aos  trabalhos  ruraes  (3). 


(1)  Mui  frequentes  nos  sarcophagos.  Citado  Ottffried  Mul- 
ler,  trad.  Nicard,  vol.  2.°,  parte  2.;‘  pag.  335.  «G.  Giust.  n.  120; 
l.  770. — Bouill.  ni.  37,  i. — Clarac,  pl.  146;  — etc.» 

(2)  Em  Montfaucon  Supp.t0,  l.°  vol.  tab.  3.,  estão  também  as  4 
estações  representadas  por  adultos,  variando  porém  dos  do  nosso 
sarcophago  nas  attitudes  e nos  accessorios, fazendo  cortejo  (mas  ellas 
sós,  sem  os  dous  gênios  do  centro  que  o presente  offerece)  a um  me- 
dalhão que  encerra  dous  bustos,  marido  e mulher,  elle  senador 
com  a trabea  ou  larga  faxa  a tiracollo,  e ella  com  véu  levantado. 

Esse  sarcophago  existe  em  Iioma  no  palacio  Barberini,  e 
também  não  tem  inscripçào  alguma.  O citado  author  é de  opinião 
que  as  esttções  symbolisam  o anno  das  funcções  consulares  exer- 
cidas pelo  defuncto,  e ahi  é isso  provável  porque  no  caixilho  ou 
orla  saliente  do  medalhão  clypeado  estão  gravados  em  ponto  pe  • 
queno  os  doze  signos  zodiacaes.  - 

(3)  Além  de  que,  pelo  que  mais  adiante  esperamos  provar,  o 
sarcophago  dista  já  pelo  menos  dous  séculos  e meio  da  fundação 
das  Colonias  Romanas  na  Hispania,  já  por  conseguinte  no  tempo 
em  que  aquelle  se  fabricou  desde  muito  fundida  e amalgamada 
na  unidade  legislativa  e administrativa  do  Império. 


— 15  — 


ui 


Quem  foi  porém  o homem  notável  e segundo  parece  politi- 
camente importante  aqui  sepultado? 

Não  são  communs  na  Península  estes  sarcophagos,  e em  Por- 
tugal pelo  menos  julgo  ser  este  até  agora  o unico  apparecido,  e 
por  isso  raríssimo  (1).  Foi  pois  forçosamente  pessoa  de  certa  in- 
fluencia social  e notabilidade  política  essa  cujos  restos  mortaes 
repousaram  n’este  feretro  por  mais  de  1600  annos,  e foram,  se- 
gundo se  collige  da  mencionada  certidão,  lançados  ao  vento  em 
1840.  A escassez  de  noticias  locaes  históricas  que  possuímos  d’a- 
quellas  remotas  eras  não  nos  permitte  sequer  aventarmos  a mí- 
nima conjectura  attributiva  com  visos  de  verdadeira.  Se  o achado 
fora  feito  nos  tempos  de  enthusiasmo  archeologico,  tão  patriótico 
e litterariamente  culto  quanto  pouco  conscienciosamente  probo  e 
scientifico,  da  renascença,  teriam  logo,  em  attenção  ás  paragens 
em  que  foi  encontrado  (quasi  no  caminho  de  Evora,  que  lhe  attri- 
buiam  como  residência  favorita,  para  Merida,  metrópole  lusitana) 
reconhecido,  ainda  mesmo  com  falta  da  característica  cerva  nos 
desenhos  do  sarcophago,  a personagem  representada  n’elle  e 
n’elle  encerrada,  como  o grande  capitão  que  bandeando-se  com  os 
inimigos  da  patria  para  satisfazer  á paixão  partidaria,  fizera  ba- 
quear as  aguias  do  Tibre  ante  as  aguerridas  mas  ainda  indisci- 
plinadas turmas  dos  Celtiberos  e Lusitanos. 

Os  litteratos  da  epocha  teriam  forjado,  para  completar  este 
sarcophago,  em  honra  do  disciplinador  e primeiro  introductor  da 
civilisação  romana  n’este  angulo  da  Europa,  uma  pomposa  ins- 
cripção  composta  em  bello  e puro  latim  Patavinico,  mas  horrivel- 
mente anachronico,  supprindo  assim  a ausência  da  primitiva  ins- 
cripção;  quando  não  houvesse  o sarcophago  cahido  já  nas  piedo- 


(1)  Brito  cita  em  Coimbra  um  de  q.  longinus  ...  sarcophago 

OSSA  CONTEXIT. 

Rezende  (i.  pag.  172)  outro,  ...sarcophago  cineres  contexit. 
Salgado,  ms.,  outro  e mais  notável  por  ser  esculpturado  — 

OSSA  L.  BACCHII  FICTILI  SARCOPHAGO  POSITA  PROPÈ  SACELLUM  NEPTUNI. 

(Apud  Levy,  sub.  numeris  662,  647,  et  609). 
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sas  mas  analphabetas  mãos  de  um  algum  desservente  de  capella 
que  o aproveitasse  para  inculcar  aos  fieis  como  tumulo  improvisa- 
do de  um  santo  (1). 

Não  se  procede  assim  comtudo  no  século  presente  ; e á min- 
gua de  dados  para  architectar  uma  conjectura,  ver-nos-hemos 
obrigados  a deixar  por  emquanto  sem  solução  o inexplicável  eni- 
gma. (2) 

Tudo  quanto  poderemos  colligir  do  contexto  d’este  monumen- 
to, é que  data  de  um  tempo  em  que  as  artes  da  paz  tinham  já  na 
Península  attingido  a um  certo  grau  de  esplendor.  Não  póde  pois 
pertencer  ás  epochas  semi-barbaras  e rudes  da  independencia  lu- 
sitana: é todo  já  puramente  de  influencia  romana,  (3)  e como 


(1)  A lapide  d’aquella  inscripção  de  Quinto  Julio  Máximo  e 
de  seus  dous  filhos,  de  que  falíamos  na  nota  da  pag.  6,  situada  para 
outra  parte  de  Evora,  na  estrada  que  seguia  para  Alcácer  do 
Sal,  já  gosou  das  honras  de  ser  venerada  como  ara  de  um  santo 
bispo  e martyr.  O viarvm  cvrandarvm  era  lido  como  nome  de  um 
S.  Viário  cura  dos  curas  (ergo  bispo),  e foi  preciso  que  André  de 
Rezende,  n’outras  occasiões  talvez  menos  escrupuloso  da  verdade, 
expozesse  os  lombos  ás  coças  dos  alentejanos  para  que  deixasse  de 
se  prestar  culto  religioso  a um  monumento  pagão,  «omnia  contun- 
dente et  obliterante  barbaria»;  sendo  este  enterrado  por  ordem  do 
prelado  subsequentemente^  denuncia  do  nosso  grande  antiquário. 
(. Rezende : carta  a Barth.  de  Quevedo.) 

(2)  Não  ha  motivo  algum  para  escolher  entre  os  poucos  le- 
gados e presidentes  ou  governadores  de  que  nos  dão  conhecimen- 
to as  inscripções  dispersas  nos  authores  e reunidas  na  collecção 
impressa  do  snr.  Levy  Maria  Jordão. 

Nada  induz  a dar  preferencia  a qualquer  d’elles,  porque  mui- 
tos outros  houve  de  que  não  ficou  memória  epigraphica. 

Se  tivesse  apparecido  no  norte  do  reino,  ainda  se  poderia  at- 
tribuir  áquelle  Q.  Decius  Valerinus  que  no  reinado  de  Maximino 
tantas  obras  publicas  effectuou  a bem  de  sua  província  (Levy, 
inscr.  n.1 2 3 * * * * 08  147,  178,  184,  237,  etc.  etc.);  mas  no  sul,  repito,  não  ha 
motivo  para  o attribuir  mais  depressa  áquelle  Publio  Datiano,  cru- 
delíssimo executor  dos  decretos  de  Diocleciano  contra  os  christãos, 
do  que  a qualquer  outro  dos  mencionados  nas  inscripções  ou  dos 
absolutamente  ommissos  n’ellas. 

(3)  A praxe  dos  enterramentos  em  sarcophagos  só  come- 

çou a dilatar-se  pelo  império  depois  dos  12  Cesares,  talvez  pdf 

imperceptível  influencia  do  christianismo  nascente,  a cujas  piedo- 

sas ideias  repugnava  o costume  da  incineração,  o qual  deixou  de 

ser  geral  sob  os  Antoninos,  e nos  fins  do  4.°  século  segundo  nar- 

ra Macrobio  tinha  cessado  completamente. 


acima  disse  imitação  de  outros  trabalhos  executados  na  Italia  ou 
em  algumas  das  mais  civilisadas  províncias  do  Império,  e de  cu- 
jas datas  precisas,  se  é que  já  foram  determinadas  pelos  archeo- 
iogos,  o que  não  podémos  averiguar  só  pelos  livros  que  temos  á 
mão,  muita  luz  póde  dimanar  para  a fixação  da  epocha  em  que 
este  foi  esculpido.  E ainda  evidentemente  pagão  pelo  assumpto  e 
accessorios,  mas  talvez  de  um  periodo  em  que  occultamente  os 
começava  já  a haver  christãos. 

Tudo  está  demonstrando  que  pertence  áquelle  longo  periodo 
de  paz  de  que  gosou  o mundo  romano  desde  Nerva  até  os  trinta 
tyrannos  (fim  do  Alto  Império),  96  a 260  A.  D.,  durante  o qual, 
como  nota  o illustre  archeologo  allemão  citado  Ottf.  Muller  (1), 
as  artes  floresceram  até  nas  provindas. 

A ausência  de  barba  no  busto  da  personagem  denota  que  a 
não  ter  sido  anterior  aos  Antoninos  (2),  lhes  foi  bastante  poste- 
rior; se  bem  que  não  sendo  a moda  nunca  universal,  pouca  im- 
portância se  póde  dar  a tal  indicio  para  uma  conclusão  definitiva. 
Mas  anterior  aos  Antoninos  não  «póde  ser,  porque  os  primeiros 
sarcophagos  foram  naturalmente  lisos  e só  pouco  e pouco  começa- 
ram a ser  mais  ou  menos  ornados  e historiados  até  chegarem, 
passado  certo  numero  de  annos,  a sêl-o  com  todo  o requinte  e 
perfeição  da  arte,  attingindo  o seu  apogêo  pelos  tempos  dos  pri- 
meiros imperadores  christãos, . quando  já  nas  outras  artes  conge- 
neres  se  sentia  notável  decadência,  e ficava  apenas  a eseulptura 
como  representante  de  uma  epocha  em  que  a pintura  cahira  n’uma 
especie  de  barbarie  (Bourassé,  Archéol.  Chr.,  pag.  73). 

Voltando  ao  que  acima  dissemos,  não  é pois  para  a myope 


(1)  Man.  d’arch.  Vol.  i.  pag.  258. 

(2)  Hadriano  é o l.°  imperador  decididamente  barbado  que 
se  encontra. nas  moedas,  apesar  de  já  algumas  (principalmente  de 
ouro)  de  Tito,Domiciano,  eTrajano  oíferecerem  vestígios  de  barba. 
Hadriano  começou  a usal-a  dizem  que  para  esconder  uma  imper- 
feição no  rosto.  Antonino  e Marco  Aurélio  usaram  d’ella  ainda 
mais  comprida,  especialmente  este  como  philosopho : De  Caracalla 
por  diante  ha,  ora  imperadores  barbados,  ora  sem  barba,  e tantas 
mais  vezes  sem  ella  quanto  mais  nos  aproximamos  da  epocha  de 
Constantino. 

Tudo  isso  reforça  a attribuição  do  nosso  sarcophago  aos 
fins  do  supra  declarado  periodo  96  — 260  A.  D.  ou  ainda  para 
além  d’este  ultimo  anno  um  quarto  ou  uma  ametade  de  século. 
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vista  do  escriptor  d’este  artigo,  descortinar  qual  fosse  n’esse 
longo  periodo  de  mais  de  dous  séculos,  o homem  illustre  e pode- 
roso que  exerceu  na  Lusitania  mando  e funcções,  commemorados 
depois  de  sua  morte  no  baixo  relevo  que  ahi  fica  descripto.  (1). 


No  decurso  d’este  escripto  tenho  fallado  do  sarcophago  em 
questào  como  obra  indígena,  executada  no  paiz  por  artista  de  ori- 
gem romana  ou  lusitana,  que  tivera  occasião  de  ver  e estudar  na 
capital  do  império  os  trabalhos  analogos  que  lhe  serviram  de  mo- 
delo. Havendo  no  paiz  pedreiras  do  mármore  com  que  essa  obra 
foi  executada  (2),  não  é preciso  recorrermos  a uma  importação 
para  cá  (desde  a Italia  até  o coração  do  Alemtejo)  difficil  n’esses 
tempos  para  um  objecto  tão  pesado  e pouco  conforme  com  os  usos 
no  que  toca  a monumentos  funerários. 

Cabe  pois  á nossa  Lusitania  a honra  de  ter  dado  á luz  esta 
interessante  obra  de  arte,  cuja  composição  e lineamentos  geraes 
me  parecem  admiráveis,  cheios  de  vida  e movimento  e elegante- 
mente combinados,  se  bem  que  o desenho  de  alguns  dos  detalhes 
e principalmente  das  feições  dos  rostos  revelam  ainda  certo 
atraso  e rudeza,  e com  quanto  também  a parte  material  (ou  me- 
chanica)  da  execução  da  esculptura  em  alguns  pontos  se  ache 
apenas  esboçada  e por  acabar,  como  v.  g.  nos  dedos  de  quasi  to- 
dos os  pés  das  seis  figuras  maiores,  os  quaes  se  acham  ainda  só  di- 
vididos uns  dos  outros  por  meras  linhas  parallelas,  partindo  cada 
uma  de  um  pequeno  foramen  circular  que  lhe  serve  de  origem  na 
raiz  dos  mesmos  dedos.  Da  mesma  sorte  o cabello  se  acha  em 
quasi  todas  ellas  toscamente  esboçado  por  meio  de  analogos  bu- 
raquinhos  redondos. 


(1)  Dizia-nos  outro  dia  um  viajante  francez  á vista  d’aquella 
antigualna:  «Aposto  que  no  meu  paiz  os  archeologos  atinavam 
logo  com  a personagem  em  questão».  — Pois  sim,  sim;  mas  é que 
entre  nós  foi  sempre  máo  fado  d’esta  região,  que  os  seus  habitan- 
tes fossem  em  todos  os  tempos  assaz  negligentes  em  legar  á pos- 
teridade informações  e annaes  das  cousas  do  seu  tempo. 

(2)  Veja-se  nota  (1)  de  pag.  8. 
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A mão  devastadora  do  tempo  e a diuturna  soterração  d’esta 
peça  de  arte  causaram-lhe  algumas  deteriorações.  Os  ácidos  con- 
tidos no  humus  que  por  tantos  séculos  o cobriu,  atacaram  o car- 
bonato de  cal,  sobretudo  nas  partes  salientes  e delicadas  do  lavor, 
principalmente  o das  physionomias ; e a falta  de  cautella  no  acto 
da  exhumação  e da  conducçâo  já  para  a capital,  já  d’ahi  para  o 
Porto,  fez  com  que  haja  a lamentar  algumas  pequenas  fracturas 
que  vieram  juntar-se  ás  que  já  datavam  de  eras  mais  remotas,  e 
que  se  reconhecem  pela  cor  da  pedra  no  respectivo  lugar. 

Havendo  artista  habil  e experimentado  n’estas  operações, 
que  o saiba  restaurar , o que  se  póde  fazer  mediante  as  estampas 
de  trabalhos  semelhantes  citadas  n’este  escripto,  convém  que  o 
seja:  bem  como  mais  perfeitamente  lavado e limpo  do  que  o foi  já 
no  a.cto  de  sua  entrada  para  o Museu  d’esta  cidade ; aproveitan- 
do-se para  isso  a occasião  em  que  tenha  de  ser  de  novo  removido 
e transportado  para  um  local  adequado,  aonde  definitivamente 
seja  exposto  á curiosidade  e estudo  do  publico,  pois  que  no  actual 
e pequenissimo  edifício  interino  (1)  do  Museu  se  lhe  não  póde 
dar  conveniente  collocação,  nem  alli  eífectuar-se  essa  completa 
limpeza. 


Accrescentarei  ainda,  segundo  prometti,  máis  algumas  pa- 
lavras destinadas  para  uso  exclusivo  dos  não  eruditos,  isto  é d’a- 
quelles  que  visitando  o Museu  e olhando  para  o sarcophago  per- 
guntam o que  é um  sarcophago,  e o que  quer  dizer  esse  vocábulo^ 
entabolando  em  seguida  um  colloquio  philosophico-familiar  com 
o empregado  que  n’esse  acto  se  acha  presente.  Pausem  pois  os  dou- 
tos e peritos  no  capitulo  precedente,  que  o que  segue  não  lhes  dá 
novidades  e dirige-se  apenas  ao  vulgo;  e absolvam-me  da  censura 


(1)  Não  tenho  cessado  de  reclamar  da  exc.ma  camara  [muni- 
cipal, para  o seu  Museu  uma  casa  sufficientemente  espaçosa  para 
dar  accommodação  a todas  as  collecções  do  mesmo,  prestando-se 
a todos  os  requisitos  indispensáveis  para  a boa  coordenação  e con- 
servação das  mesmas  e seus  futuros  e successivos  augmentos, 
n’uma  palavra,  um  edifício  digno  d’esta  grande  e florescente  cidade. 

* 
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de  pedante,  porque  nas  minhas  funcções  de  cicerone  devo  sel-o 
um  bocado,  e tanto  mais  hoje  que  a vulgarisação  da  sciencia  está 
tão  recommendada  e tanto  interessa  á diffusão  dos  estudos,  não 
se  devendo  despresar  occasião  alguma  de  fazer  chegar  até  ás 
classes  mais  indoutas,  ideias  e conhecimentos  que  possam  tender 
a despertar  n’ellas  o gosto  pelos  estudos  sérios.  Demais,  já  no  sé- 
culo passado  o grande  Buffon  e seu  illustre  successor  Daubenton 
não  desdenhavam  de  dar  explicações  até  oraes  ao  mais  infimo  dos 
visitantes  admittidos  a admirar  as  bellas  collecções  naturalisti- 
cas  que  no  «Jardim  do  Rei»  lhes  estavam  confiadas. 

O termo  sarcophago  vem  das  duas  palavras  gregas  aapç 
sarx,  '.payo)  phagô  : A primeira  significa  carne  e a segunda  eu 
como.  Queriam  dizer  os  antigos  quando  formaram  aquelle  vocá- 
bulo composto,  que  as  sepulturas  ou  compridas  urnas  de  pedra  a 
que  deram  tal  nome,  consumiam  ou  comiam  as  carnes  do  cadaver 
n’ellas  depositado.  E provável  que  esta  ideia  nascesse  das  pro- 
priedades causticas  que  dizem  possuíam  certas  rochas  na  Asia 
Menor,  que  por  isso  eram  aproveitadas  para  este  fim.  (1)  Se  tal 
pedra  houve  e foi  empregada  n’esse  mister,  foi  isso  uso  muito  lo- 
calisado  nas  regiões  onde  havia  facilidade  de  obter-se  esse  material 
de  construcção.  O uso  porém  das  urnas  ou  arcas  de  pedra  para 
guardar  o cadaver  inteiro,  generalisou-se  por  todo  o mundo  ro- 
mano, e por  conseguinte  por  muitas  terras  aonde  tal  pedra  não 
havia.  O que  parece  mais  provável  é que  essa  designação  se  to- 
mou em  sentido  allegorico,  por  isso  que  da  campa  ou  do  sepul- 
chro  em  geral,  se  póde  figuradamente  dizer  que  é um  verdadeiro 
devorador  da  carne , que  elle  come  e destroe  gradualmente;  e 
nos  paizes  aonde  o uso  havia  adoptado  o systema  de  depositar  e 
guardar  os  corpos  dos  fallecidos  sem  se  reduzirem  a cinzas,  a pie- 
dade e affecto  dos  vivos  procuravam  dar  ao  repouso  dos  restos 
mortaes  d’aquelles  que  lhes  eram  caros,  um  leito  o mais  duradouro 
possível,  e o mais  longamente  resistente  á acção  devastadora  do 
tempo,  preferindo-se  assim  a pedra  em  primeiro  lugar,  e depois, 


(1)  Em  Assos,  da  Tróade,  existe  a.  pedra  sarcóphaga,  que 
lasca  e se  corta  ás  placas.  Consta  que  os  cadaveres  n’ella  depo- 
sitados alli  se  consomem  em  40  dias,  excepto  os  dentes. 

Plinio : Hist.  Nat.  Lib.  xxxvi  § 27. 
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como  na  Grécia  muito  se  usou,  a madeira  dura  e persistente, 
do  roble,  do  cedro,  e do  cypreste ; ás  vezes  o barro ; outras  vezes 
o metal. 

O luxo  e a ostentação  cedo  fizeram  escolher  os  mármores, 
os  porphydos,  e as  mais  bellas  e estimadas  rochas  susceptíveis  de 
fino  polido  e de  emblemmaticos  lavores  de  esculptura.  Depois  o 
Christianismo  permittindo  ou  mesmo  favorecendo,  quando  elle  era 
possível,  esse  systema  de  enterramentos,  fez  chegar  ao  seu  auge 
a belleza  e pompa  dos  sarcophagos,  cujo  uso  se  ha  conservado 
para  os  grandes  da  terra,  até  aos  tempos  visinhos  dos  nossos, 
como  se  pode  observar  nas  naves  ladeiras  das  magestosas  cathe- 
draes  da  Idade  Média.  (1) 

A antiguidade  romana  legou-nos  bellos  e numerosos  sarco- 
phagos, mais  ou  menos  ornados,  mais  ou  menos  sumptuosos.  (2) 

Predomina  geralmente  n’elles  a fórma  parallelipipede,  a mais 
adequada  á collocação  natural  do  cadaver  de  costas;  e supporta- 
vam  ás  vezes  sobre  a tampa  a estatua  do  defuncto,  sentada  como 
n’um  triclinio  ou  leito  de  banquete,  e não  na  attitude  da  morte 
como  depois  se  introduziu  durante  a referida  Idade  Média.  Va- 
riam na  capacidade,  sendo  alguns  destinados  para  duas  ou  mais 


(1)  N’esta  cidade,  o bello  sarcophago  existente  em  uma  pe- 
quena camara  ao  rez  da  rua  por  baixo  da  Casa  Capitular.  Em  Les- 
sa  do  Balio  vários,  dos  dignatarios  da  Ordem  Hospitalaria.  Na 
Batalha,  em  Alcobaça,  em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  os  mausoléos 
de  alguns  dos  nossos  reis.  Na  Vista  Alegre  o notável  sarcophago 
de  um  bispo  do  século  passado,  etc.,  etc.  Mas  mais  antigo  de  todos 
o de  D.  Sisnando  encostado  á parede  externa  da  Sé  velha  de 
Coimbra. 

(2)  Como  os  já  citados  em  Montfaucon  e Piranesi.  Os  mu- 
zeus  de  Italia,  especialmente  os  de  Roma  e Nápoles  possuem  bel- 
lissimos,  e alguns  bastante  parecidos  com  o nosso.  Só  no  «Cam- 
po Santo»  em  Pisa  observam-se  mais  de  70  sarcophagos  antigos. 
Os  muzeus  de  França  também  possuem  alguns,  e parece  que  ulti- 
mamente nas  visinhanças  de  Nimes  ede  Aries  na  Provençateem 
apparecido  muitos. 

Entre  os  que  existem  nos  muzeus  reaes  de  algumas  gran- 
des nações,  alguns  foram  por  muito  tempo  vaga  e arbitrariamente 
adjudicados  a illustres  nomes  históricos:  por  exemplo  o chamado 
de  Alexandre  Magno  que  pertence  ao  Museu  Britannico,  e o que 
corria  como  de  Homero,  existente  em  S.  Petersburgo,  aliás  relati- 
vamente muito  pouco  antigo. 
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pessoas,  quasi  sempre  marido  e mulher,  (1)  paes  e filhos,  etc.,  da 
mesma  sorte  que  no  período  da  incineração  também  se  misturavam 
na  urna  as  cinzas  dos  que  foram  ligados  n’esta  vida  por  proximo  pa- 
rentesco; e cerca  do  in  século  da  Era  Christã,  introduziram-se  os 
sarcophagos  collossaes  ou  jazigos  de  familia. 

Os  baixos  relevos  que  os  embellezam  são  ora  composições  de 
pura  phantasia,  ora  assumptos  mythologicos  e heroicos,  mas  mais 
ou  menos  allusivos  á personagem  inclusa,  sua  profissão,  seus  fei- 
tos, suas  tendências;  algumas  vezes,  assumptos  puramente  moraes, 
ou  symbolicos  da  precariedade  e cessação  da  vida  material. 

Mas  dirá  agora  o interlocutor  do  cicerone,  para  variar  de 
assumpto  que  começava  a gastar-lhe  a paciência: — Fallou-seha 
pouco  em  cinzas  e parece  que  em  urnas  cinerarias , como  é que 
um  povo  tão  sisudo  como  o Povo  Rei  devia  ser,  assim  largou  tal- 
vez longas  usanças  tradicionaes  para  adoptar  ainda  antes  da  no- 
va ordem  de  ideias  metaphysicas  e moraes  estabelecidas  pelo 
Christianismo,  um  systema  de  enterramentos  tão  diverso  d’aquelle 
que  até  alli  praticava.  Responderá  o guarda: 

Tanto  as  inhumações  como  a cremação  (ou  queima  dos  cor- 
pos) são  antiquíssimas,  em  Roma,  e não  admira  porque  o eram  já 
antes  de  existir  Roma,  naltalia,  e não  só  naltalia  mas  em  muitas 
regiões  do  globo  terrestre.  E certo  porém  que  depois  de  usadas  si- 
multaneamente em  Roma  por  muito  tempo,  o 2.°  methodo  preva- 
leceu alli  sobre  o seu  rival,  como  tinha  já  prevalecido  (e  talvez 
mesmo  por  isso)  na  Grrecia,  onde  já  existia  pelo  tempo  da  guerra 
de  Troia  e anteriormente  a ella,  e como  veio  a prevalecer  entre 
a maior  parte  dos  povos  semi-civilisados  do  Occidente  da  Europa 
ainda  antes  de  sua  absorpção  pela  gigante  republica  e império, 
como  por  exemplo  nas  Grallias,  aonde  de  resto  durou  até  já  de- 
pois do  fim  dos  tempos  pagãos.  Em  Roma  porém  algumas  famílias 
notáveis,  como  v.  g.  a dos  Scipiões,  conservaram  o l.°  ainda  por 
longo  periodo.  Na  Grrecia  e em  Roma,  o systema  mais  antigo 
dos  dous  parece  ter  sido  a inhumação  propriamente  dita, — o de- 
volver á terra  a parte  do  homem  que  é terra. 

Plinio,  caudal  e limpida  fonte  quando  se  tracta  de  haurir 
noticias  sobre  usos  e antigualhas  romanas,  diz  que  já  em  tempo 
de  Numa  se  conhecia  a cremação,  pois  que  elle  prohibira  que  o 
queimassem  depois  de  morto. 

(1)  Como  o já  citado  de  Piranesi.  Vol.  2.°  tab.  45. 
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Diz  mais,  na  sua  Historia  Natural  (Liv.  vii,  § lv),  que  «o 
uso  de  queimar  os  mortos  não  foi  de  primeira  instituição  entre  os 
romanos,  por  quanto  elles  outr’ora  os  inhumavam;  mas  que  tendo 
conhecido  que  os  que  pereciam  em  guerras  longínquas  se  achavam 
expostos  a serem  desenterrados,  foi  então  adoptada  a cremação: 
Muitas  famílias  porém  conservaram  os  antigos  ritos,  como  v.  g. 
a familia  Cornelia,  da  qual  segundo  se  diz  ninguém  fora  quei- 
mado antes  de  Sylla  (o  Dictador),  o qual  o quiz  ser,  por  se  temer 
de  represálias,  tendo  feito  exhumar  o cadaver  de  C.  Mario  (seu  ri- 
val).» 

Não*reparou  porém  este  erudito  antiquário, — et  quandoquc 
bonus  dormitat  Homerus, — que  dizia  uma  banalidade  e asseverava 
uma  inexactidão,  attribuindo  ás  guerras  longínquas  o uso  da  cre- 
nação,  entre  os  Romanos.  Que  tinham  os  mortos  nas  batalhas  que 
fazer  com  os  que  morriam  placidamente  em  Roma?  Pois  as  leis 
das  12  taboas  anteriores  a essas  guerras  longínquas,  não  diziam 
já  «Hominem  mortuum,  in  urbe  ne  sepelito,  neve  urito » ! 

A meu  ver  ha  na  simultaneidade  ou  quasi  simultaneidade  de 
ambos  os  usos  entre  os  romanos  e outros  povos  da  Italia,  um  ef- 
feito  da  mistura  de  raças  primitivamente  diversas.  Parece-me  que 
á vista  das  poderosas  razoes  e concomitantes  dados  estatísticos 
tirados  da  abertura  de  grande  numero  de  sepulturas  antigas,  que 
se  acham  mencionados  na  obra  de  sir  John  Lubbock,  trad.  em 
francez  sob  o titulo  do  «L’homme  avant  1’histoire»,  ninguém  po- 
derá duvidar  da  grande  relação  que  tem  entre  si  os  3 principaes 
modos  de  sepultar  com  as  3 grandes  idades  hoje  caracterisadas  e 
representadas  pelo  material  de  que  eram  feitas  as  armas  e mais 
utensílios  da  vida  commum  n’essas  remotas  e em  parte  successi- 
vas  epochas.  Na  idade  da  pedra  domina  quasi  exclusivamente  o 
systema  de  enterrar  o morto,  como  hoje  fazem  ainda  alguns  po- 
vos selvagens,  mettendo-o  sentado  de  cocaras  dentro  de  uma  cova 
mais  funda  que  comprida,  é uma  posição  analoga  á do  embryão 
no  utero  materno  (1),  aonde  espera  uma  nova  nascença.  Na  idade 
do  bronze , predomina  a incineração,  filha  já  de  outras  ideias  re- 
ligiosas, segundo  as  quaes  a acção  do  fogo  facilitava  a evolução 


(1)  Antiquissimum  sepulturae  genus . . . (lhe  chama  Cicero) 
Redditur  enim  terrae  corpus  et  ita  locatum  ac  situm  quasi  operi- 
mento  matris  obducitur.  (Leges,  n,  22.) 
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do  espirito  para  as  regiões  ethereas,  filha  talvez  também  em  al- 
guns casos  da  impossibilidade  qde  entre  povos  nômadas  havia 
de  cada  um  conservar  junto  de  sua  morada  o cadaver  das  pes- 
soas que  lhe  foram  caras,  reduzindo-o  por  tanto  a cinzas  mais  fa- 
cilmente portáteis  nas  suas  emigrações  (1).  Finalmente  desde  que 
apparece  a idade  do  ferro  parece  estender-se  com  ella  o systema 
da  verdadeira  inhumação,  ou  deposição  do  cadaver  na  terra  em 
úm  fosso  mais  comprido  do  que  alto  e com  o rosto  voltado  para  o 
céu,  qual  ella  hoje  se  acha  estabelecida  entre  os  povos  civilisa- 
dos  (2). 


(1)  A necessidade  dos  tempos  ou  de  guerra  ou  de  peste  bas- 
taria para  em  alguns  casos,  ainda  que  excepcionalmente,  sugge- 
rir  a queima  dos  cadaveres  em  massa. 

(2)  Como  diz  o mesmo  Lubbock,  não  ha  acto  importante  al- 
gum social,  que  podendo  ser  praticado  por  diverso  modo,  o não 
haja  sido  variadamente  por  todos  os  modos  possiveis  por  algum 
povo  da  terra. 

Mr.  Favrot  na  sua  recente  «Histoire  das  Inhumations  chez 
les  peuples  anc.  et  modernes»,  classifica  os  povos  em  tres  cathe- 
gorias : l.a  os  que  não  enterravam  nem  queimavam  os  mortos;  2.a 
os  que  os  queimavam;  3.a  os  que  os  inhumavam.  Entre  os  primei- 
ros, uns  movidos  talvez  pelo  dogma  da  metempsychosis,  comiam 
os  cadaveres  dos  seus  parentes  e heroes;  outros  (como  ainda  não 
ha  muito  alguns  selvagens  do  Amazonas)  bebiam -lhe  as  cinzas  des- 
feitas em  vinho, — é como  fez  na  antiguidade  a celebre  Artemisia  ás 
do  seu  querido  esposo  Maussolo;  outros  (como  também  ainda  hoje  al- 
guns selvagens  da  America  septentrional)  collocavam  os  cadaveres 
nos  ramos  das  arvores;  outros  abandonavam-os  nas  florestas  para 
serem  devorados  pelas  feras  e aves  de  rapina;  outros  lançavam -os 
ao  mar,  ou  aos  rios  sagrados,  etc.,  etc.,  etc.  Entre  os  segundos, 
isto  é os  que  usaram  a cremação  com  mais  afinco,  notam-se  os 
antigos  Scandinavos,  Germanos  e mais  alguns  mas  não  todos  os 
povos  do  norte,  e também  os  Gaulezes  e alguns  Hispanos;  no  ve- 
lho mundo  civilisado  uma  grande  parte  de  Gregos  e Romanos; 
modernamente  ainda  no  Japão,  no  Siam,  Império  de  Birman  e 
outras  regiões  da  Asia  Oriental,  se  pratica  para  com  os  príncipes 
e grandes.  Entre  os  terceiros,  uns  incameravam  os  mortos  em  ni- 
chos ou  pequenas  camaras  naturaes  ou  artificiaes  abertas  na  ro- 
cha e ordinariamente  nas  encostas  abruptas  dos  montes  ou  em 
necropoles  subterrâneas,  dando  ao  cadaver  uma  preparação  com- 
pleta (mumificaçâo)  como  faziam  os  Egypcios,  outros  apenas  um 
rápido  embalsamento  com  substancias  aromaticas  e antisépticas, 
como  os  Hebreus,  etc.  Outros  praticavam  a verdadeira  inhumação, 
isto  é restituíam  á terra  o cadaver  que  d’ella  proviera,  uso  que  fi- 
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Creio  pois  que  os  Romanos  tomaram  dos  povos  circumvisi- 
nhos  e á custa  dos  quaes  se  foi  formando  desde  o seu  primeiro 
dia  de  existência,  e depois  successivamente  alargando,  a cidade 
-que  havia  de  dar  leis  ao  mundo,  os  diversos  usos  de  cada  um  com 
relação  aos  ritos  fúnebres;  dominando  em  cada  periodo  da  sua  his- 
toria, aquelle  uso  que  mais  se  harmonisava  com  as  ideias  religio- 
sas e philosophicas  que  tinham  voga  durante  esse  periodo,  combi- 
nadas com  as  circumstancias  e genero  de  vida  do  povo  res- 
pectivo, e sua  experiencia  hygienica.  A simultaneidade  de  usos 
differentes  em  cada  periodo,  é a causa  da  indifferença  (1)  na  escolha 
d’estes,  que  se  nota  nos  ritualistas  romanos,  com  tanto  que  um  in- 
dispensavelmente  se  praticasse  (2),  como  o pedia  a piedade  para 
com  os  finados  e boa  policia  inter  vivos.  E que  em  todos  esses  ri- 
tos se  exprime  de  uma  maneira  tocante  a profunda,  intima  e irre- 
fragavel  convicção  de  que  existe  no  homem  além  do  seu  espolio 
mortal,  outro  principio  a que  esfoutro  serve  apenas  de  involucro 
e instrumento,  e que  será  immortal  como  o infinito  e universal 
Creador  de  quem  dimana. 

Museu  Municipal  do  Porto,  3 de  novembro  de  1867. 


nalmente  ha  prevalecido  sobre  todos  os  outros,  por  ser  o unico 
que  se  adaptava  aos  dogmas  do  Christianismo,  que  dando  aos  res- 
tos mortaes  do  homem  um  caracter  de  inviolabilidade  prohi- 
bia  a sua  destruição  violenta,  ao  passo  que  firme  na  sua  crença 
da  futura  ressurreição  da  carne,  bania  as  supersticiosas  e inúteis 
practicas  da  mumificaçào,  bem  como  os  inanes  terrores  de  uma 
casual  inscpultura. 

(1)  «nil  sentiendo»  ...  «quemadmodum  sepeliri  vellet»  (Cí- 
cero : Tuscul.  i.  § 43). 

(2)  «Jam  tanta  religio  est  sepulchrorum » ...  «Totaque  hujus 
compositio  juris  pontificalis  magnam  religionem  caeremoniamque 
declarat»  (Cicero : Leges  n,  22). 

Entre  os  gregos  e romanos  cria-se  que  não  tinham  descanço 
as  almas  d’aquelles  cujos  corpos  não  houvessem  sido  enterrados 
nem  queimados  conforme  os  ritos  prescriptos. 

Quem  desejar  ver  extensamente  descriptos  esses  interessan- 
tes ritos  funeraes,  póde  lêr  v.  g.  as  Antiguidades  Romanas  de 
Adams,  ou  a sua  traducção  em  francez,  vol.  l.°  pag.  325  — 357 
(da  2.a  edição  F.  Didot). 
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Mota  a que  se  refere  a 3.a  «Ia  pag.  IO 


Lases  etruscas,  interpretes  do  destino  (como  as  Fadas  da 
mythologia  do  Norte);  seres  de  essencia  intermediaria  entre  o ho- 
mem e as  divindades  ( Des  Vergers,  1’Etrurie  et  les  Etrusques,  i, 
pag.  302):  eram  as  femeas  dos  Lares,  que  como  todos  sabem,  os 
romanos  adoptaram,  e representam  papel  importante  na  sua  li- 
turgia domestica. 

Lares  significa  senhores;  é um  vocábulo  originariamente  cor- 
respondente ao  Lord  dos  inglezes  (primitivamente  Larth),  ou  mais 
proximamente  ao  Laird  dos  escossezes  ( Vide  Latham’s  ethnology). 
Lase  por  conseguinte,  no  feminino,  corresponde  ao  inglez  Lady  ou 
mais  á sua  fórma  antiquada Lass,  hoje  popularmente  usada  para  si- 
gnificar rapariga. 

Já  se  vê  pois  que  o Lars  Porsenna  (dos  historiadores  romanos), 
lucumon  deClusium,  era  um  lord  por  nome  Porsenna,  chefe  de  um 
clan  (ou  tribu  como  as  da  Escossia)  dominante  n’essa  cidade  allia- 
da  de  Tarquinio  Soberbo. 

Mr.  Des  Vergers  a quem  ficou  devendo  a archeologia  etrus- 
ca,  mais  do  que  a nenhum  outro  sabio,  não  contraria  estas  singu- 
laríssimas e apparentemente  paradoxaes  aproximações.  Mas  como 
elle  demonstrou  de  um  modo  palpavel  pelo  estudo  das  antiguida- 
des etruscas,  as  relações  de  procedência  que  este  Povo  tivera  com 
a Asia-Menor,  e o parentesco  inicial  de  sua  religião  com  a dos  po- 
vos Medo- Assyrios, — ahi -temos  nova  e mais  intrincada  difficul- 
dade  a solver,  a da  sua  parentella  philologica  (é  ainda  cedo  para 
mais  explicitamente  dizer-se  parentella  linguística)  com  os  povos 
northmanos!  Pareceria  que  já  uns  30  séculos  antes  das  ultimas  e 
notáveis  correrias  dos  Scandinavos,  outra  grande  emigração  d’esse 
ramo  da  Familia  Aryana  mui  analogo  áquelles,  partindo  origina- 
riamente como  elles  das  faldas  septentrionaes  do  Himalaya  ou  das 
planuras  visinhas  do  Thibet,  e em  vez  de  seguir  para  o noroeste, 
desceram  em  linha  recta  para  o occidente  e passando  entre  o Cás- 
pio e as  fontes  do  Tigre  e do  Euphrates  vieram  derramar-se  pe- 
las costas  da  Asia-Menor,  e d’alli  enviaram  ao  longe  numerosas 
colonias  pelo  littoral  do  Mediterrâneo  em  toda  a parte  aonde  se 
notam  os  vestigios  da  chamada  raça  Pelasgica,  mas  só  depois  de 
terem  alterada  a sua  religião  primitiva  e embebido  varias  das 
ideias  theogonicas,  e adoptado  muitos  usos,  dos  povos  pelo  meio  dos 
quaes  haviam  estanciado  na  sua  passagem. 

Que  ha  certas  analogias  políticas  e ethnologicas  entre  os  Pe- 
lasgos  e os  Northmanos,  apesar  d’essa  immensa  distancia  de  20  a 
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30  séculos  é inquestionável.  Mesma  aptidão  maritima,  mesmas  ten- 
dências (perdoe-se -nos  a expressão)  nobremente  flibusteiras,  mes- 
mo vigor  politico  e capacidade  administrativa:  certa  similhança 
no  modo  de  suas  construcções,  e muita  na  escolha  dos  lugares  al- 
cantilados e costeiros  para  os  seus  castellos  e torres  «verdadeiros 
ninhos  de  aguia»  d’onde  dominavam  seguros  a terra  e os  mares. 
Por  outro  lado  as  differenças,  tanto  physicas  (como  v.  g.  a obesidade 
proverbial  no  que  toca  ao  ramo  Hetrusco),  bem  como  políticas,  re- 
ligiosas, moraes,  etc.,  podem  explicar-se — já  pela  amalgamação  suc- 
cessiva  da  raça  conquistadora  com  a vencida  e mais  ou  menos  in- 
corporada com  aquella,  já  pelas  influencias  topographicas  e clima- 
tologicas,  já  pela  communicação  com  raças  de  diversa  origem. 

Sinto  não  poder  ter  ámào  «Les  religions  de  la  Haute  Asie» 
de  Mr.  de  Gobineau,  pois  me  palpita,  que  depois  de  sua  longa  re- 
sidência n’essas  regiões,  o arrojado  authorde  «L’inégalité  des  ra- 
ces»,  terá  feito  dar  grandes  passos  á solução  do  problema  referi- 
do, modificando  talvez  em  parte  o que  antes  opinava  ácerca  da 
influencia  do  elemento  Turaniano  (quasi  Mongolico  para  ellè)  en- 
tre os  Etruscos. 

Apesar  da  pouca  relação  de  tudo  isto  com  o sarcophago, 
não  pude  resistir  ao  desejo  de  levantar  assim  um  cantinho  do  véu 
que  encobre  aos  olhos  da  nossa  esperançosa  «juventude  aurata» 
os  bellissimos  campos  das  lucubrações  historico-philologicas  que 
por  ella  chamam  e hão -de  um  dia  reclamal-a  das  suas  diarias 
occupações  spheromachicas  e outras  quejandas  futilidades. 


PARECER  DA  COMMISSÃO 


Para  algumas  nações  a archeologia,  pelo  profundo  e amplo 
desenvolvimento  a que  tem  chegado,  é considerada  hoje  como  uma 
das  sciencias  de  mais  alta  importância  social : entre  nós,  infeliz- 
mente, tem  sido  tão  pouco  cultivada,  que  não  passa  de  uma  sim- 
ples curiosidade,  tornando-se  portanto  summamente  difficil  fazer 
a sua  applicação  ao  estudo  dos  monumentos  do  paiz. 

Apesar,  porém,  das  difficuldades  que  offerece,  tendo  sido 
convidados  para  dar  o nosso  parecer  sobre  o precioso  tumulo  que 
a exc.“a  camara  deseja  adquirir  para  o Museu  d’esta  cidade,  ten- 
taremos apresentar  as  seguintes  considerações,  suggeridas  pelo 
estudo  que  fizemos  á vista  da  respectiva  photographia. 

O tumulo,  sobre  que  somos  chamados  a dar  a nossa  opinião, 
é um  trabalho  incontestavelmente  romano. 

O desenho,  a execução,  e sobretudo,  a natureza  caracterís- 
tica da  composição  são  circumstancias  por  si  só  tão  eloquentes, 
que  nos  parece  que  o menos  versado  n’estes  estudos,  com  a sim- 
ples analyse,  seria  arrastado,  como  nós,  pela  mesma  convicção. 
O que  comtudo  poderia  ser  apenas  mera  supposição,  vem  confir- 
mal-o  o estudo  comparativo  de  objectos  similhantes.  Os  diversos 
sarcophagos  romanos  que  vem  nas  Antiguidades  de  Montfaucon 
auctorisam  de  tal  modo  as  nossas  ideias  que  não  duvidamos  apre- 
sental-as  como  verdadeiras. 

Entre  estes  encontramos  alguns,  que  comparados  com  o de- 
senho do  tumulo,  auxiliam  satisfactoriamente  as  interpretações  das 
allegorias  que  o enriquecem. 

Um,  ainda  que  diverso  nos  detalhes,  é de  uma  surprehen- 
dente  analogia  no  conjuncto  da  composição:  tem,  além  do  meda- 
lhão, as  mesmas  quatro  figuras  aladas,  symbolos  das  quatro  esta- 
ções. Esta  coincidência  por  si  só  cremos  que  seria  sufficiente  para 
se  lhe  poder  attribuir  a nacionalidade  romana. 

Segundo  as  indicações  que  nos  foram  dadas,  este  sarcopha- 
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go  tem  cerca  de  dous  metros  de  comprido  e um  de  alto,  é de  már- 
more branco  do  Alemtejo  e coberto  dos  primorosos  relevos  que 
se  veem  na  photographia.  No  centro  avulta,  sustentado  por  dous 
gênios  alados,  um  medalhão,  que  evidentemente  é o retrato  da 
personagem,  cujas  cinzas  alli  tinham  sido  depositadas : e de  cada 
um  dos  lados,  como  que  acompanhando  os  dous  gênios  vêem-se  duas 
das  estações,  representadas  por  figuras  do  sexo  masculino,  tra- 
zendo cada  uma,  como  significativos  attributos,  as  producções  pró- 
prias da  quadra  que  symbolisam.  Na  parte  inferior  do  medalhão 
notam-se  dous  touros  presos  com  o jugo  e conduzidos  por  um  ra- 
paz, que  parece  pical-os  com  a aguilhada : e symetricamente  col- 
locadas,  cada  uma  n’um  dos  grupos  lateraes  das  estações,  distin- 
guem-se duas  figuras  que  teem  toda  a apparencia  de  serem  saty- 
ros  ou  faunos. 

Aléui  d’estas,  outras  ha  que,  em  razão  da  exiguidade  da  có- 
pia se  tornam  confusas,  e só  poderão  ser  devidamente  estudadas 
á vista  do  original. 

Não  contendo  este  monumento  inscripção  alguma,  a qual  de 
certo  devia  existir  na  lapide  que  o cobria,  e que  não  apparece, 
torna-se  difficultoso,  senão  impossível,  precisar  o anno  em  que  foi 
feito  e saber-se  qual  a personagem  que  encerrava. 

No  Museu  de  Evora  existe  é verdade  uma  pedra  com  uma 
tríplice  inscripção  funeraria : referindo-se  porém  a tres  pessoas, 
deve  necessariamente  ter  pertencido  a um  tumulo  de  familia,  e 
de  nenhum  modo  a este,  que  pelo  medalhão  se  vê  foi  destinado 
sómente  para  guardar  as  cinzas  de  um  unico  indivíduo,  vindo  re- 
forçar solidamente  a nossa  asserção  as  dimensões  da  dita  lapide 
que,  pelo  que  sabemos,  não  coincidem  com  as  do  sarcophago. 

Esta  circumstancia,  comtudo,  em  nada  vem  diminuir  a sua 
grande  importância. 

Que  elle  foi  destinado  a conter  as  cinzas  de  personagem 
illustre,  dizem-n’o  sem  duvida  o trabalho  e riqueza  dos  lavores  : 
e vem  confirmar-nos  n’esta  ideia  não  só  a allegoria  das  quatro 
estações,  que  para  Montfaucon  significam  o anno  da  magistra- 
tura, mas  também  o rolo  ou  livro  que  n’uma  das  mãos  tem  o re- 
tratado, attributo  que,  segundo  o mesmo,  indica  o exercício  de  um 
cargo  ou  dignidade.  A respeito  do  tempo  em  que  existiu,  parece- 
nos  tarefa  impraticável  o determinal-o  com  exactidão. 

Examinando  o medalhão,  nota-se  uma  completa  ausência  de 
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barba  no  rosto  do  indivíduo  que  representa,  costume  que  foi  usa- 
do em  diversos  períodos  do  império  romano.  Esta  circumstancia 
parece  á primeira  vista  dar-nos  a desejada  solução  do  problema ; 
mas  lembrando-nos  que  este  costume  foi  usado  por  differentes 
vezes,  e,  além  d’isso,  que  dentro  de  um  mesmo  periodo,  em  razão 
do  capricho  e gosto  proprio  de  cada  um,  a moda  offerece  as  mais 
oppostas  variantes,  somos  obrigados  a abandonar  ‘este  critério 
como  incerto  e insufficiente  e a recorrer  a um  outro  mais  seguro, 
e unico,  a nosso  ver,  qué  não  póde  ser  senão  a comparação  do 
estylo  com  o de  outros  monumentos  analogos. 

Em  virtude  d’este  parallelo,  attendendo  á belleza  e perfei- 
ção artística  do  trabalho,  somos  levados  a concluir  que  é sem  du- 
vida dos  bons  tempos  de  esplendor  da  arte,  dos  primeiros  séculos 
do  império. 

Um  outro  ponto,  que  se  offerece  á nossa  consideração,  é o 
grupo  de  que  falíamos,  que  vem  por  baixo  do  medalhão.  Na  falta 
de  tempo  para  um  mais  sério  estudo,  que  talvez  depois  tentare- 
mos fazer,  duas  conjecturas  -se  apresentam  já,  ambas  ellas  mais 
ou  menos  satisfactorias.  Os  dous  touros  com  a terceira  figura  que 
os  acompanha  referem-se  provavelmente  á conhecida  ceremonia 
de  que  usavam  os  romanos,  quando  fundavam  uma  colonia,  qu£ 
consistia  em  abrir  com  a charrua,  puchada  por  dous  d’estes  ani- 
maes,  um  sulco  que  marcava  os  limites  dentro  dos  quaes  se  esta- 
belecia o novo  povo.  A outra  interpretação,  não  menos  provável 
talvez,  é a que  explica  estas  tres  figuras  como  alludindo  á protec- 
ção e desenvolvimento  dado  á agricultura  por  aquelle  a quem 
foi  destinado  o sarcophago. 

Resumindo  pois,  das  considerações  que  acabamos  de  expen- 
der resulta, — que  é um  sarcophago  evidentemente  romano,  que 
foi  feito  na  Lusitania  nos  tempos  mais  florescentes  da  arte,  e que 
encerrava  um  magistrado,  notável  por  ter  sido  fundador  de  colo- 
nia, ou  pela  grande  protecção  que  deu  á agricultura. 

Dados  estes  esclarecimentos,  resta-nos  finalmente  aventurar 
a nossa  opinião  sobre  o seu  merecimento.  Sobre  este  ponto  temos 
a satisfação  de  dizer  que  são  de  tal  ordem  as  qu  alidades  que  o recom- 
mendam,  que  o julgamoS  preciosíssimo  debaixo  de  todos  os  pontos 
de  vista, — da  arte,  da  historia  e da  archeologia:  e se  a raridade  é, 
como  cremos,  circumstancia  que  deva  influir,  torna-o  certamente 
muito  mais  valioso  o ser  o unico  encontrado  até  hoje  em  Portu- 
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gal.  Em  quanto  ao  seu  valor  pecuniário,  não  duvidaremos  affir- 
mar  que  em  França  ou  Inglaterra  daria  um  preço  superior  ao 
que  pede  o seu  proprietário:  mas,  não  nos  pertencendo  o decidir 
sobre  esta  matéria,  deixaremos  aos  illustrados  representantes  do 
município  a iniciativa  da  resolução,  tendo  para  nós  que  o valor 
estimativo  de  objectos  d’esta  natureza  não  está  só  na  razão  dire- 
cta da  illustração  dos  que  presidem  á administração  das  cousas 
publicas,  mas  depende  também  da  maior  ou  menor  somma  de 
meios  de  que  podem  dispor. 

Porto,  junho  de  1866. 


Henrique  Nunes  Teixeira , 
Relator. 

Caetano  Moreira  da  Costa  Lima. 

Eduardo  Augusto  Allen , 

Director  do  Muzeu. 
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Erratas 


Na  pag.  6,  nota  2.a,  em  vez  de  Turegia,  que  è a fôrma  ala- 
tinada  que  Hezende  empregou , leia-se  Toureja,  nome  actual  da  lo- 
calidade segundo  o Mappa  Geographico  do  Reino,  que  acaba  de 
publicar-se. 

Idem,  nota  2.%  linha  8.a  da  Inscripção,  leia-se  im.  vmo  em 
vez  de  m.  viro. 

Na  pag.  16,  linha  l.a,  em  vez  de  desservente  leia-se  serven- 
tuário. 


